
O grande incêndio dos Paços do Concelho da Régua

Este antigo retrato documenta o combate dos bombeiros ao grande incêndio, no último
andar do edifico dos Paços do Concelho do Peso da Régua, no dia 5 de Abril de 1937.

Ele permite ver os pormenores do trabalho dos bombeiros no combate à extinção do
incêndio que, teve como consequência para além, dos elevados prejuízos materiais,
resultantes da destruição total do andar superior do imóvel, alguma mobília e muitos
documentos, a perda de três vidas humana, todos funcionários a trabalharem em
serviços dessa instituição.

Assistimos ao desenrolar da operação no telhado do prédio, sob uma nuvem de fumo,
com os bombeiros a lançarem água aos destroços da cobertura das águas furtadas, onde
as chamas teriam deflagrado e rapidamente se haviam propagado a outras partes deste
magnífico edifício público, até hoje a servir de “paços do concelho”, adquirido pela
vereação liderada pelo Dr. Joaquim Claudino de Morais, em 1876.

Destaca-se no sinistro, o foco do incêndio circunscrito ao último andar e a acção dos
corajosos bombeiros do Peso da Régua, que utilizaram duas linhas de mangueiras,
ligadas já as bocas da rede pública, desforradeiras para retirar as telhas, uma manga de
salvamento de pessoas e, para o escalonamento, uma “escada portuense” (quatro lances
que se encaixam até uma altura de 12 metros).

A salvaguarda das vidas das vítimas num incêndio urbano constitui a primeira
prioridade num plano estratégico de intervenção de qualquer Corpo de Bombeiros. Este
devido à violência da explosão, com que se iniciou, não lhes permitiu o sucesso de
evitarem perdas humanas.

Mas, o plano de acção montado pelos patrões Álvaro Rodrigues da Silva e António
Guedes Castelo Branco (receberam um louvor que consta da histórica Ordem de Serviço
nº 20, de 10 de Abril de 1937, assinada pelos 1ª e 2º Comandantes), que comandavam
os bombeiros no salvamento e ataque ao fogo testemunham os seus conhecimentos dos
manuais de instrução e, sobretudo, a enorme experiência, ao iniciarem logo que
chegaram ao local, os trabalhos pela extinção do incêndio.

Esta imagem regista ainda o traçado antigo da rua Serpa Pinto, onde se situa o edifício
dos Paços do Concelho e, mesmo à sua frente, o desaparecido Jardim Alexandre
Herculano. Foram as suas condições amplas e a vizinhança com a rua do Quartel que
permitiram o acesso fácil e rápido aos equipamentos dos bombeiros (daí que não
tenham levado os carro de pronto-socorro), as suas primeiras intervenções e as
manobras de salvamento, pela fachada principal do edifício público atingido.

Este incêndio teve destaque na primeira página do semanário “Notícias do Douro”,
edição de 8 de Abril de 1937, que com o título “O incêndio dos Paços do Concelho da
Régua”, dava a notícia, desta forma circunstanciada:

“Na segunda -feira, perto das 15 horas, a Régua foi alarmada com a notícia de que,
devido a uma explosão, estava a arder o último andar dos Paços do Concelho.
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O perigo iminente que corriam as pessoas que, surpreendidas pelo sinistro da
parte superior daquele edifício, havia já saltado para o telhado, provocava gritos
aflitivos da multidão que rapidamente se juntava nas imediações da Câmara
Municipal (…)

Esses gritos ainda alarmavam mais as pessoas em perigo, e impediam que em
baixo lhe dessem indicações (…) para se defenderem das chamas que iam tomando
conta da cobertura do edifício.

A explosão deu-se num compartimento onde estavam os empregados municipais
José Artur de Seixas, Ângelo Correia, Manuel Loureiro e Manuel Gonçalves, mais
conhecido por “Manuel Ceguinho”.

Este último, que parece ter sido o causador involuntário da explosão, foi, depois de
dominado o incêndio, encontrado completamente carbonizado.
O primeiro e o Manuel Loureiro foram arremessados pela escadas (…) extensas
queimaduras considerado muito grave o estado do segundo deles.

Quanto ao picheleiro Ângelo Correia, por pouco não resvalou para a beira do
telhado, valendo-lhe Octávio da Silva (…) e que, encontrando-o ao procurarem
fugir, evitaram a sua queda para o lado da Alameda (…) O seu estado é muito
grave, havendo poucas esperanças de que se salve, devido à extensão de pele que
perdeu.

Uma senhora (…) foi salva por um indivíduo que trepou por uma esquina do
edifício da câmara, utilizando os ornatos de cantaria para se agarrar, e que abriu
uma fenda no telhado do corpo mais baixo desse edifício, por onde a fez descer até
uma dependência da Secretaria Municipal.

O Sr. Administrador do Concelho e outras pessoas que estavam perto dele, entre
elas o menor José Félix, que ficou bastante ferido, tiveram de descer por um
pontalete dos fios telefónicos.

Entretanto chegaram os bombeiros da Régua que montaram o ataque ao incêndio.
Uma meia hora depois chegavam também uma viatura dos bombeiros de Lamego
a atacar o incêndio e mais tarde uma outra, ficando os bombeiros da Régua a
atacar o incêndio principalmente pela frente e os de Lamego pelo lado da
Alameda.

Uns e outros portaram galhardamente. Dentre os bombeiros da Régua
distinguiram-se Claudino Clemente e João Bonifácio Júnior.

Vieram também bombeiros de Vila Real, acompanhados de excelente material,
mas quando chegaram já o incêndio estava dominado.”

Voltando a este retrato: as cicatrizes deste fogo marcam este acontecimento histórico de
uma tragédia humana na cidade a demarcar-se ora nos contornos telúricos das vinhas
erguidas em incontáveis socalcos da “paisagem cultural evolutiva e viva” ora nas margens
sublimes do seu rio.
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